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15.2. Comprovação de que a empresa possui em seu quadro permanente, na data prevista para a entrega dos envelopes,

profissional de nível superior com a devida Certidão de Registro exped¡da pelo Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia - CREA, detentor de Atestados de Responsabilidade Técnica fornecidos por pessoas jurídicas de direito público

ou privado, devidamente registrado, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitido por qualquer

uma das regiöes do CREA, comprovando a execução, pelo profissional indicado, de serviços de características semelhantes

e de complexidade tecnológicas e operacionais equivalentes ou superiores às parcelas de maior relevância técnica ou valor

desta li o. Qual

15.3. A comprovação referida no item 15.2 acima, será através de ate stados fornecidos por pessoas jurídicas de direito

público ou privado, registrados nas entidades profissionais competentes.

15.4. Não serão aceitos atestados de fiscalização, supervisão, gerenciamento, controle tecnológico ou assessoria técnica de

obras, nem atestados de responsabilidade técnica não baixados por execução dos serviçosjunto ao CREA.

15.5. Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

a) Se empregado, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "Ficha ou Livro de Registro de Empregado",

da Carteira de Trabalho e previdência Social- CTPS e das provas de recolhimento das obrigações socia¡s (FcTs) e (INSS)

relativas ao último mês anterior à data de publicação deste edital, acompanhadas das respectivas relações de empregados;

b) O sócio, comprovando-se a participação societária através de cópia do Contrato social e aditivos, se houver,

devidamente registrado(s) na Junta Comercial.

c) Se contratado, apresentar contrato de prestação de serviços, vigente na data de abertura deste certame, comprovando,

ainda, o registro do responsável técnico da licitante junto ao CREA, acompanhado de declaração ou documento equivalente

expedido, também pelo CREA, que indique a relação das empresas em que o profissional contratado figure como

responsável técnico.
15.6. A licitante deverá juntar declaração expressa assinada pelo(s) Responsável(eis) Técnico(s) detentor(es) do(s)

atestado(s) apresentados para fins desta licitação, com firma devidamente reconhecida em cartório, informando que o(s)

mesmo(s) concorda(m) com a inclusão de seu(s) nome(s) na participação permanente dos serviços na condição de

profissional responsável técnico.
15.7. Comprovação, fornecida pelo órgão licitante (através do Ordenador de Despesa), de que a empresa/licitante recebeu

os documentos, e de que tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais para o cumprimento das

obrigações das obrigaçöes do objeto da licitação.

15.g. Em se tratando de empresa com sede em outro Estado, o registro ou inscrição na entidade profissional competente

deverá portar o visto no CREA/CE na forma da Resolução CONFEA ne 413 de 27 de junho de 1997, por ocasião da

contratação.
16. Relativa à Qualificação Técnica e Operacional
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coMENTÁR|OS /
JUSTIFICATIVA

TIPO DE RELEVÂNCIA PARA O

PROJETO BÁSICO
ITEM PARCELA DE MAIOR RETEVÂNCIA EXIGIDA

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o princiPal do

Objeto.
Técnica e Financeira

T BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PARA VIAS

URBANAS (1,00X0,35X15M, em Certidão de Acervo

Técnico com Atestado com quantidade mínima de

L2t,48M (30% do quant¡tativo total), Referente ao

Item/serviço 3.1.1, da Planilha Orçamentárla.

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o princiPal do

Objeto,
Técnica e Financeira

2 PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA S/REAJUNTAMENTO

(AGREGADO ADQUIRIDO), em Certidão de Acervo

Técnico com Atestado com quantidade mfnima de

386,20M2 (30% do quantitativo total), Referente ao

Item/servico 4.2.1. da Planil ha Orçamentá ria,

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o princiPal do

objeto.
Técnica e Financeira

3 LASTRO DE CONCRETO INCLUIDO PREPARO E

LANçAMENTO, em Certidão de Acervo Técnico com

atestado com quantidade mínima de 14,68M3 (30% do

quantitativo total). Referente ao ltem/serviço 5,1.2 da

Planilha OrÇamentária,
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16.1. Apresentar certidão (oes) ou atestado(s) fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito publico ou privado, em que

figurem o nome da empresa concorrente na condição de "contratada", demonstrando que a empresa executou

diretamente o objeto da licitação ou por similaridade.

L6.2O Presidente da Comissão, a qualquer tempo, poderá solicitar quaisquer informações necessárias à comprovação da

legitimidade/veracidade dos atestados apresentados, a exemplo de contrato de prestação de serviços, notais fiscais e

outros correspondente ao atestado para que se possa avaliar a equivalência ou superioridade compatível, com o objeto da

licitação.

17. Relativa À Qualificação Econômico-Financeira
17.1. Balanço patrimonial e demais demonstraçöes contábeis do último exercício social da empresa licitante, já exigíveis e

apresentados na forma da Lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa licitante, vedada a sua substituição

por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados pelos índices oficiais quando encerrados a mais de 03

(três) meses da data de apresentação da proposta, devidamente registrado na junta comercial e assinado pelo

representante legal e por profissional contábil, registrado no Conselho Regional de Contabilidade, que comprovem a boa

situação financeira da empresa.

77,1,!. Por Balanço Patrimonial apresentado na forma da Lei, considere-se o seguinte:

a) No caso das sociedades por ações, deverá ser apresentado o balanço patrimonial publicado em órgão de imprensa oficial

ou conforme dispuser a Lei Federal ne 6.404176;
b) No caso das demais sociedades comerciais, deverá ser apresentado o balanço patrimonial transcrito do "Livro Diário" da

empresa, devidamente assinado pelo contador responsável e pelo representante legal e acompanhado de seus respectivos

termos de abertura e encerramento (igualmente assinados pelo contador e pelo representante legal da empresa), sendo

estes devidamente autenticados na Junta Comercial do Estado ou Cartório de Títulos e Documentos.

t7.t.2, Certidão Negativa de Falência / Concordata / Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede do Licitante'

L7.L.3. Capital social integralizado de tO% (dez por cento) do valor global estimado da contratação, devendo ser

comprovado através do contrato social.
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Regido pela Lei n.e 8.666 de 2L106/93 - Alterada e consolidada

PARTE C - PROJETO BÁSICO, MEMORIAL DESCRITIVq

TMEMORIAL DESCRIT¡VO E

Tomada de Preço, visando Contratação de empresa para pav¡mentação na Rua do Campo Dom

Pedro, no município de ltaitingal0e,

ESPECT FjCAçörS TÉCN I,CAS

f, e IrltltllaÜll*
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PAVIMENTAçÄO EM PEDRA TOSCA NA RUA DO

CAMPO DOM PEDRO NO MUNICÍPP OT

ITAITINGA/CE

VOLUME TJUCO

RrmróRro E PEçAS cnÁrtcRs
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PROJETO: GEOPAC ENGENHARIA E CONSULTORIA
AV PADRE ANTONIO TOMAS, 2420, SALAS 301/302, FORTALEZA.CE

CONTATO: 85 3214 31 47 - EMAIL: GEOPAC@G E0PAC.COM. BR
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1,0 APRESENTAçÄO

2,0 EQUIPE TÉCNICA DE PROJETO

3.0 LocALrzAçÄo D0 MUNtClPto

4,0 coNSTDERAçÕrs crnnrs soBRE os rREcHos A eAVTMENTAR

5.0 LEVANTAMENTO TOPOGNNNCO

6,0 LEVANTAMENTO GEOTÉCN ICOS

7,0 PRoJETo cEo¡¡ÉrRrco

8,0 coNsrDEnnÇÖes soBRE 0s sERVtços DE pAVtMENTAçno e¡¡ eEDRA ToscA

g.o RrL¡róRro rotocnÁrrco oR ÁRrn or rrureRvrruçÄo

10.0 eREMrssAs nARA emaonRçÄo Dos oRçAMENToS

10.1 Onçnurxro BÂsrco

10.2 Forure or Pneços E T¡sELns uTtLtzADAS

1 0.3 Cnoruoonnun Flslco FrruR¡rcErRo

10.4 MEMóR¡A oe Cftcuro oos Qu¡rulr¡rvos

10,5 CorrrposrÇ¡o oo BDI

10.6 Excmoos Socws

10,7 Co¡¡posrçÖes oe Pneços UrurÄnros

11.0 CoNDIçÖES GERATS PARA EXECUçÃo DA oBRA

12,0 ESPECTFTCAçÖES TÉCNTCAS DA OBRA

ANEXo r - ANoTAçAO DE RESPoNSABILIDADE TÉCNrcA

ANEXO il - PLANTLHAS oRçAMENTARnS

ANEXO lil -RELAçÄo DE DESENHOS
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Este kabalho se propoe a descrever adequadamente os Projetos de pavimentação em pedra tosca na Rua do Cami'o OoJ
Pedro no Mqnicípio de ltaitinge-CE, fornecendo informaçÕes importantes para execução da obra.

A obta deverá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, à Lei 8.666/93 e ao edital e seus anexos,

compostos pelos projetos, especificaçÕes, planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro.

O relatório tem como finalidades:

r Apresentar soluçöes econômicas e viáveis para o problema ao nível de projeto executivo;

¡ Fornecer estimativas das quanlidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida área;

o Fornecer peças gráficas (plantas baixas, cortes, seçöes e detalhes), memorial de cálculo e especifìcaçöes técnicas.

0 Relatório contém os seguintes capítulos:

Memorial Descritivo:

o Apresenta a estrutura do Relatório, o Resumo do Projeto e a Equipe que participou da Elaboração

do Projeto, localiza e situa descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos, Especificações

ïécnicas

0rçamentação:

o Descreve as definições e apresenta o 0rçamento, Cronograma Físico-Financeiro, Memorial de

Cálculo dos Quantitativos, Fonte de Preços, Composições de Preço Unitário, Cotaçöes de Preç0,

Composição do BDl, Composição dos Encargos Sociais.

2.0 EQU¡PE TÉCNICA DE PROJETO

a

a

Empresa

Geopac Engenharia e Consultoria Ltda. - EPP

Ëndereço e Contato

Avenida Padre Antônio Ïomás, 2420, sala 301/ 302, Aldeota, Fortaleza - CE. Fone: 85 32413147 | e-mail: geopac@geopac,com,br

Engenheiro Responsável

Eng.Civil Leonardo Silveira Lima

Equipe de Apoio

Alan Douglas, lgorVieira e Sthefane França.

y',*sráz,"''
Leonardo Sllvelra Llma
Eng. Civ¡l I RNP 080,158106-7
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3.0 LOCALTZAçIO nO MUNníPþ

0 Município está localizada conforme os mapas abaixo:

Localizacäo do Municlpio
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Leonardo Sllvolra Llma
Eng. civil I RNP 06015810e7
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Trata-se de um projeto que tem por objetivo a pavimentação em pedra tosca na Rua do Campo Dom Pedro, no

Itaitinga/CE, A via deverá ser pavimentada de acordo com as larguras e extensöes projetadas, podendo estas dimensÕes

observadas nas Peças Gráficas da via, æm a Planta com Estaqueamento, as dimensöes da seçäo da via, bem como pedìl

longitudinal, As dimensões também poderão ser observadas no quadro de memória de quantitativos da rua,

O construtor, para executar a obra, deverá levar em consideraçåo estas duas peças.

Para melhor organizar as peças gráficas e planejamento, existe uma prancha de Localizaçäo que identifica onde acontecerão as

intervençÕes,

A via contemplada no projeto não possui pavimentação e os projetos a serem executados na mesma seräo: Pavimentaçäo em

Pedra Tosca e Passeios em Concreto. Para isso será necessário a remoção ou demoliçäo de obstáculos como cercas, muros,

calçadas e árvores,

Abaixo seguem os quadros de dimensöes da via.

Trecho

RUA DO CAMPO DOM PEDRO

y'.,;#oá.","--
Laonardo Silvelra Llma
Eng. Civll I RNP 080158106.7
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5.0 LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO

0s estudos topográficos foram realizados por uma equipe contratada pela Geopac, onde os serviços foram executados

com as lnstruçÕes de Serviço para Estudo Topográfico para lmplantação e Pavimentação de Rodovias contidas no Manual de

Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários da SOP/CE.

0s estudos topográficos, executados pela Prefeitura Municipal, foram desenvolvidos basicamente a partir da execução das

seguintes atividades:

o Locação dos Eixos da rua objeto de intervenção;

r SeçÕes Transversais;

o Amarraçöes do Eixo;

o Levantamentos Especiais, Cadastro, Drenagem, Pavimento Existente, etc;

6.0 LEVANTAMENTO GEOTÉCNICOS

A prática da Pavimentaçåo em Pedra Tosca é usual e consagrada no município, portanto não se fez necessária a realizaçåo de

ensaios de capacidade de carga, tendo em vista que o solo das diversas ruas apresenta boas condições para a execução desse

tipo de intervençã0, uma vez que se apresentam bastante compactado em função do tråfego contínuo ao longo do tempo,

/*"al'¿*^'
Leonardo Sllvelra Llma
Eng. Civil I RNP 060158106-7
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7.0 PROJETO GEOMÉTRrcO

O Projeto Geométrico foi elaborado de acordo com as lnstruçöes de serviços para Projeto Geoméhico (lS-11) do

Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários da SOP/CE.

Este projeto estabelecerá a caracterização geométrica da via - Eixo Principal, através da determinaçåo dos parâmehos

geométricos de seus alinhamentos, horizontal e vertical e seçäo transversal-tipo,

Os elementos utilizados no desenvolvimento do Projeto Geométrico foram obtidos através do levantamento topográfico. Estes

dados serviram de base para a elaboração do projeto em planta e perfil, assim como, para a definiçåo das caracterfsticas técnicas e

operac¡onais, tendo-se adotado a seguinte metodologia:

o 0s alinhamentos horizontais foram definidos de acordo com a topografìa local.

¡ Os alinhamentos verticais foram posicionados proximos às cotas do terreno natural buscando minimizar, na medida do

possível, a movimentaçäo de terras e respeitando as rampas e concordância de curvas verticais mínimas, recomendadas

pelas normas vigentes. Foram também observadas as alternativas a drenagem e as concordâncias entre as vias

projetadas.

7.1 Planta Baixa

O projeto em planta está apresentado na escala indicada nas peças gráficas, onde é indicado o estaqueamento.

7 .2 P ertíl Lon gitudinal :

O perfil do hecho está apresentado nas escalas indicadas nas peças gráficas. São indicados nas curvas de concordância vertical os

seguintes elementos:

Y - Projeçåo horizontal da parábola da concordância;

PCV - Ponto de concordância vertical;

PIV - Ponto de inflexão vertical;

PTV - Ponto de tangência vertical; e

Ordenada máxima da parábola,

Nas Pranchas eståo indiædos os perfis longitudinais com exagero de 10 vezes de cada seção indicada na Planta Baixa. Estäo

indicadas a cota de Terraplenagem/Regularização do subleito,.

y'*>1"2""- -

Leonardo Sllvelra Llma
Eng. Civil I RNP 060158106-7
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s.0 coNsrDEnnçörs soBRE os sERV¡ços DE PAVTMENTAçÅo EM PEDRATOSCA

a Pavimentação em Pedra Tosca na Rua do Campo Dom Pedro.

Consideraçöes Gerais

0 Projeto de Pavimentação foi elaborado de acordo com as recomendaçöes contidas nos termos de Referência e nas Normas de

Procedimento para Projetos de Pavimentaçä0.

Todas as vias em questão foram consideradas como vias de tráfego leve,

Concepçäo do Projeto de Pavimentação' E strutu ra*## 

rïffi i;;fl rmn.'Ë:ï :T,îi ff ï:'å l' 
* *''

Vantagens da Pavimentação em Pedra Tosca

O pavimento constituído por Pedra assume vantagens mais evidentes onde os volumes de tráfego sâo pequenos, as condiçöes

geométricas ou de drenagem são muito exigentes, os subleitos muito fracos ("argilitos turfas'), ou, ainda, em condiçöes muito

severas de uso como em terminais de transporte, postos de gasolina, etc., onde os derramamentos de combustlveis e os esforços

de arranque, deterioram rapidamente as misturas asfálticas.

A execução deste tipo de pavimento não requer mão de obra especializada ou equipamentos sofisticados, podendo ser empregada

mão de obra semi-qualifìcada (calceteiros) e sem qualificaçäo (ajudantes) através de pequena estrutura, num ritmo compatfvel com

o aporte de recursos, otimizando o aproveitamento da mão-de-obra segundo as peculiaridades e sazonalidades da economia da

regiå0.

Exclufdas as falhas ou insuficiências das camadas inferiores do pavimento, a superfície de rolamento constituida por Pedras de

rocha, adequadamente selecionada e cortada, apresenta uma duração ilimitada. Ësta resistência se estende à ação dos solventes

desprendidos pelos veículos (diesel, gasolina, etc.)

As características de flexibilidade e maleabilidade deste tipo de pavimento assimilam e distribuem bem, condições inferiores do leito

estradal, sejam oriundas da må preparação e execução das camadas inferiores do pavimento ou problemas decorrentes da

existência de água no subleito e/ou solos inadequados na fundaçã0,

A manutenção é realizada de forma rápida e eficiente através de equipes pequenas, dispensando o uso de máquinas, com integral

reaproveitamento dos materiais, que são reassentados no local após a recuperação da infraestrutura.

A determinaçäo da espessura dos pavimentos construídos em pedra sempre foi uma questão essencialmente prática. A experiência

em cada regiã0, com suas características de solos e clima é que permite, depois de mais de uma centena de anos em emprego

sistemático desses pavimentos, que se estabeleça relaçÕes empíricas entre o tráfego, o tipo de solo do subleito e a espessura total

do pavimento.
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10.1 Orçamento Básico

Neste capftulo apresentaremos a definição de todas as planilhas relativas a orçamentação da obra, bem como todas as

básicas para sua elaboraçä0. Ao final do mesmo estäo sequenciadas as seguintes planilhas:

. Orçamento Básico

r Cronograma Físico Financeiro;

o Memória de Cálculo de Quantitativos;

o Detalhamento da Composiçäo do BDI;

r Detalhamento da Composiçäo dos Encargos Sociais;

o Detalhamento de Composiçao de Preço Unitário,

0 orçamento é a avaliaçäo do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde são discriminados

todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execução da obra. É a relaçäo discriminada de serviços com os

respectivos preços, unidades, quantidades, preços unitários, valores parciais e totais, resultantes das somas dos produios das

quantidades pelos preços unitários.

0s preços orçados consideram todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislação em vigor, incidentes sobre o custo da

mão de obra.

0 Orçamento para obra em questão está eshuturado da seguinte forma:

o Orçamento Básico

10,2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elaboração deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de Preço:

Tabela SEINFRA 27.1 vigente desde 03/2021 com desoneração (Disponfvel e publicada no site da Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará - https//wwwseinfra.ce,gov.br/tabela-de-custos);

o

No caso de haver serviços a serem executados que não constem nas Tabelas Oficiais adotadas acima recorremos as opçöes

abaixo:

o Elaboração de Composiçöes de Preços Unitários de Serviços com insumos das tabelas adotadas.

o Elaboração de Composições de Preços Unitários de Serviços com insumos cotados no mercado.

o Cotação de preço do Serviço no mercado.

10.3 Cronograma Físico Financeiro

0 cronograma ffsico e financeiro, propomos o avanço físico e o avanço financeiro da obra. No cronograma físico determinamos o

avanço esperado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos mensais para fins de planejamento.

0 tempo de duraçäo proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas características realizadas pela

Prefeitura Municipal.

0 Cronograma físico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

10.4 Memória de Cálculo dos Quantitativos

O levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo como

objetivo dar informaçöes sobre a preparação do orçamento. A memória de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e

transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado.

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capftulo.

10.5 Composíção do BDI

O BDI é a taxa de Bonificação e Despesas lndiretas das Obras. É um elemento primordial no processo de formação do preço fìnal

pois representa parcela relevante no valor final da obra.
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A Súmula no 25812010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento'base e as das

licitantes. No Estado do Ceará a apresentação do detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resolução do

TCE-CE n" 2.20612012.

Para a obra em questão a Prefeitura Municipal adota na Composiçäo do BDI o método e todos os limites propostos no AcÓrdåo

2622fi3- TCU Plenário, O detalhamento do BDI segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capitulo.

10,6 Encargos Sociais

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Para tanto, o Município utilizou-se da Composiçäo de Encargos Sociais emitida pela Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasiäo da publicaçåo da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser fonte de

preços deste orçamento. O detalhamento dos Encargos Sociais segue n0 conjunto de planilhas apresentadas ao final deste

capítulo,

10,7 Composlçöes de Preços Unitários

As composições de custo unitário de serviços estão apresentadas com a discriminação separada de material e mäo de obra,

mostrando no final a somatória.

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que as composições de custos unitários devem compor o orçamento'base e as

propostas das licitantes. Neste relatório constam as seguintes composiçÕes:

o Composições de Preços Unitårias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na Elaboração deste

orçamento;
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i1.0 coNDrçöps crmrs nARA ExEcuçÅo o¡ oBRA ,Ç) ,,

0 contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data

Seruiço expedida pela Prefeitura Municipal.

0s serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especiflcaçöes, os desenhos e demais elementos

neles referidos.

Seräo impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condiçöes contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalizaçä0, ficando

por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, impericia e

omisså0.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e inintenupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo'lhe toda a

responsabilidade por quaisquer danos deconentes de negligência durante a execuçäo das obras, até a entrega definitiva.

A utilizaçäo de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critério da Fiscalizaçåo e

Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentação das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a

segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra'

Normas

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçä0, todas as normas (NBRs) da Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto do

contrato,

Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificaçöes deverão ser respeitadas. Quaisquer

modificaçöes deverão ser autorizadas pela fiscalizaçä0.

Caso julgue necessário, a Fiscalizaçäo e a Supervisäo poderåo solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

0s materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservaçåo de suas caracteristicas e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçä0. Quando se fizer necessário, os materiais seräo estocados sobre

plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depÓsitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especifìcaçöes e normas oficiais no que se refere à recepçã0, kansporte,

manipulaçä0, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras,

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas EspecificaçÕes Técnicas, seräo fornecidos pela CONTRATADA.

Mäo de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especializaçåo

compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos'

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitaçäo e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes

forem atribufdos,

eualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opiniäo da Fiscalizaçã0, näo executar o seu trabalho

de maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá,

mediante solicitação por escrito da Fiscalizaçä0, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA'

Assistência Técnica e Administrativa
para perfeita execuçåo e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos'

Despesas lndiretas e Encargos Sociais
nicará a cargo da contratadä, para execuçäo dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra'
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A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CË em até cïnco (05) dias úteis a partir da expediçäo da

pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas à Prefeitura cópias da ARI devidamente protomlada no

Comprovante de Pagamento da mesma,

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposiçoes no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e

sistemas de proteçäo das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deveråo ser utilizados capacetes, cintos de segurança, luvas,

máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de

proteçåo tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentaçåo "NR-18" da Legislaçä0, em vigor, condiçÕes e Meio

Ambiente do Trabalho na lndústria da Conskuçäo Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de habalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunstâncias relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e

utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra,

A C0NTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos conira incêndios e os registros de água situados no canteiro, a

fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer

espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente

de armas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais,
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12.0 ESPECTFTCAçöËS rÉCrunAS DA OBRA \>

1, ADMTNTSTRAçAo

1.1 ADMINTSTRAçAO IOCRr-

1.1.1 ISETNFRA.S I CPUE.0í IADMTNTSTRAçÄo LoCAL (%) I UNTDADE: %

A Adminishação Local representa todos os custos locais que nåo estão diretamente relacionados com os itens da planilha, 0s

editais de licitaçäo devem estabelecer critério objetivo de medição para a administraçao local, estipulando pagamentos

proporcionais à execuçäo financeira da obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse item como um valor mensal

fixo, evitando-se, assim, pagamentos indevidos de administraçâo local em virtude de atrasos ou de prorrogaçöes injustificadas do

prazo de execução contratual. A Administração Local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administração

proprietária da obra.

2 SËRVrç0SPRELTMTNARES

2,1 PLACA PADRAO DE OBRA

2.1.1 I SEINFRA - S I C1937 I PLACAS PADRAO DE OBRA I UNIDADE: M2

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Conhatante ou programa

de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execuçäo da obra em locais indicados pela fiscalizaçã0, As placas

de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado, Concluida a obra, a fiscalizaçäo deve decidir o destino das

placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu recolhimento, pela conkatada,

2.2 PREPARAçÃO DAVrA

2,2.1 | SE|NFRA, S I C2873 | LOCAçÃO DA OBRA COM AUXIL|O T0pOcRÁFrCO (ÁREA ATÉ 5000 M2) | UNTDADE: M2

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível, estaçäo total ou GPS de alta precisão.

Ðeverá ser executada a locação e o nivelamento da obra de acordo com o projeto. Deverá ser aferida as dimensões, os

alinhamentos, os ângulos e de quaisquer outras indicaçöes constantes no projeto com as reais condições encontradas no local, A

ocorrência de erros na locação da obra projetada implicará, para o executante, obrigação de proceder por sua conta e nos prazos

contratuais, às modificaçöes, demoliçöes e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fìscalização, ficando além disso,

sujeito a sançöes, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente especificação

técnica.

2.2,2 | SE¡NFRA- S I C2102 | RASPAGEM E LIMPEZA D0 TERRENO I UNIDADE: M2

A completa limpeza do terreno será efetuada manualmente, dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma

a evitar danos a terceiros. A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento, queima e remoçå0, de

forma a deixar a área livre de rafzes e tocos de árvore, Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formaçoes

rochosas existentes, salvo as que, por fator condicionante do projeto arquitetônico, devam ser removidas. 0 construtor iomará

providências no sentido de serem extintos todos os formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno.

2.3 DEMoLIçÖES E RETTRADAS

2,3.1 | SETNFRA, S I C2204 | RETTRADA DE ÁRVORES I UNTDADE: UN

A retirada das árvores estão indicadas no projeto geométrico e devem ter uma destinaçäo adequada.

2.3.2 | SETNFRA. S I C3104 I REMOçÃO DE CERCAS I UNTDADE: M

A remoçåo de cercas normalmente envolve um processo que inclui folgar as estacas de madeira em suas bases na terra ou

concreto, Primeiro passo é cavar uma vala ao redor da estaca usando uma pá, Essa vala não precisa ter mais de 30 centimehos.

Remova a terra diretamente em torno da estaca. 0 entulho gerado deve ter uma destinação adequada.

2,3,3 | SEINFRA - S I C1043 I DEMOLIçÃO DE ALVENARTA DE TTJoLOS S/ REAPROVEITAMENTo I UNIDADE: M3

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteçäo contra danos aos operários e observadas as prescrições da Norma -

Regulamentadora NR-18 e da NBR -5682: 1977 (Contrato, execução e supervisão de demolição). A alvenaria deverá ser demolida

utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O material deverá sertransportado

para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.
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2.3.41 sEINFRA.s I cl066 I DEMoLçÄo DE plso effiENTADO S0BRE LASÏRO DE CON0RET0 I UNIDADE: il2
Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteçåo conha danos aos operårios e observadas as prescriçöes da Ñorma -

Regulamentadora NR-18 e da NBR -5682: 1977 (Contrato, execuçäo e supervisäo de demoliçåo). 0 concreto deverá ser demolido

utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. 0 material deverá ser transportado

para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho,

2.3.5 | SEINFRA. S I C070S I CARGA MECANTZADA DE ENTULHO EM CAMINHÄo BASCULANTE I UNIDADE; M3

0 serviço será pago por m3 (metro cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a serviços de

demolição em geral.

0 custo unitário remunera o kansporte de entulho dentro dos limites da obra, o carregamento mecanizado do caminhã0, inclusive o

tempo do referido veículo à disposiçã0, assim como o transporte até o primeiro quilômetro e a descarga no destino,

2.3.6 | SE|NFRA. S I C2533 I TRANSPORTE DE MATERTAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM I UNIDADE: M3

Todo o entulho será transportado para um local determinado pela contratante.

3. OBRASDEDRENAGEM

3.1 DRENAGEM SUPERFICIAL

3.1.1 | SE|NFRA. S I C0366 | BANQUETA/ MEIO FIO DE CoNCRETo P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) | UNIDADETM

Os meios-fios serão moldados no local, quanto aos materiais e métodos executivos empregados, as disposiçÕes da NBR '5732,

NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deverão atender, ainda, às seguintes condições:

Resistência à compressäo simples: (10 MPa).

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas, Näo serão defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras. Seräo escavadas

valas para fixação das banquetas, após a execuçåo da escavaçåo os meios-fìos seräo posicionados, de forma nivelada e alinhada.

As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais.

4 PAVTMENTAçAo

4.1 REGULARIZAçAO DO SUB-LE|To

4.1.1 I SETNFRA. S I C3233 | REGULARIZAçAO DO SUB-LEIro I UNIDADË: M2

A Regularização do Sub-leito é o Serviço executado na camada superior de Terraplenagem destinado a conformar o leito estradal,

hansversal e longiiudinalmente, de modo a tornálo compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta

essencialmente de cortes e/ou aterros até 0,20m, de escarifìcaçåo e compactaçäo de modo a garantir uma densificação adequada

e homogênea nos 0,20m superiores do subleito, 0s materiais empregados na Regularização do Subleito serão, em princípio, os

correspondentes aos da camada superior da Tenaplenagem. Quando for necessário a adição de materiais, estes materiais deveräo

vir de 0corrências previamente estudadas.

4.2 PAVTMENTAçÄo EM PEDRA ToSCA

4,2,1 I SE|NFRA.S I c2896 | pAVtMENTAçÃo eu PEDRA ToscA s/ REJUNTAMENTO (AGREGADo ADQUIRIDo) | UNIDADE:

M2

- COLCHÃO: Deverá ser executado um colchão de areia na altura mínima de 15,00 cm para recebimento da pedra tosca sob a

superffcie depois de executado o aterro. O colchão será executado simplesmente para assentamento das pedras e nåo deverá ser

executado com a função de conformar geometricamente nem de elevar o greide da via'

- PAVIMENTAçÄQ: Sobre colchão será executada a pavimentação com cubos de pedras nas dimensões variáveis. ApÓs

assentamento o pavimento será compactado mecanicamente.

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alteraçöes, possuir boas condiçoes de dureza e de tenacidade e

apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%. As rochas graníticas são as mais apropriadas.

As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar uma face plana, que será a face superior, e ter dimensöes que possam

se inscrever num círculo de 10 a 20cm de diâmetro e tenham alturas variando enke 10 e 15cm'

Deverá ser observado o caimento transversal na seção tipo de pavimentação para adequado escoamento do águas pluviais.

Os blocos de pedras Toscas seräo transportados de caminhöes basculantes ou de carroceria. Sua distribuiçåo será feita ao longo

do intervalo a ser calçamentado, de preferência ao lado pista. Caso tenha-se que distribuf-los dentro da pista, faz'se em fileiras
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longitudinais (paralelas ao eixo), intenompidas a cada 2,50m para permïiìr a implantaçäo dæ linhas de ô

assentamento dos blocos de pedra. 0s blocos de Pedra Tosca seräo assentes sobre o colchäo em linhas perpendiculares elx0

da pista, obedecendo às cotas e abaulamentos do Projeto. Em tangente, o abaulamento será feito por duas rampas, opostas a

partir do eixo, com declividade indicada no Projeto. Nas curyas, a declividade iransversal será a indicada pela superelevaçåo

projetada. As juntas de cada fiada de pedra deveräo ser alternadas com relação às das duas fiadas vizinhas de tal modo que cada

junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio.

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feito da seguinte maneira:

As Pedras Mestras seräo as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade com o Greide e abaulamento transversal

do Projeto, destinadas a servir de referência para o assentamento das demais pedras. lnicialmente assentam-se cinco linhas de

Pedras Meshas, paralelas ao eixo da rodovia, nos seguintes locais: eixo da pisia, bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa de

tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego direita. Em cada linha as pedras mestras são espaçadas de 2,50m uma das outras. A

distância entre dois alinhamentos de pedras mestras näo deve ser superior a 2,50m. A cota de cada pedra mestra, antes da

compressâ0, deverå ficar 1 cm acima da cota de Projeto. No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares

ao eixo, deve-se proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchão

de areia, com essa face para cima, Após o assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo'se

convenientemente a face de rolamento e a face que vai encostar-se à pedra já assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente,

formando-se as juntas pelas irregularidades das duas faces, näo podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5 cm. As

demais pedras seråo assentes com os mesmos cuidados. Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento

depende muito da habilidade do calceteiro. Mesmo com os cuidados necessários, sempre aparecerão juntas mais alargadas,

devendo nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras menores. lgualmente às pedras mestras, as demais pedras antes

da compressão ficarão 1cm acima das cotas de projeto.

. C0MPACTAçÃO ¡¡eCÂU rCn

A compactaçåo do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um pequeno trecho em pedra tosca, é

processada uma compressão preliminar com soquete manual (maço) para possibilitar o tráfego de canteiro, Após a Execuçåo do

Calçamento será executada a compactaçäo com Rolo Compactador do tipo "Tandem", começando'se pelo ponto de menor cota

para o de maior cota na seçäo kansversal. 0 número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mfnimo'

5. PASSEIo

5.1 PASSEIO EM CONCRETO

5.1.1 | SEINFRA. s I c0330 IATERRO C/COMPACTAçÃo MANUAL S/CONTRoLE, MAT. C/AQUISIçÄo I UNIDADE: M3

0s trabalhos de aterro seräo executados com material escolhido em camadas sucessivas de altura máxima de 20,0cm, molhadas e

apiloadas, devendo serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desnÍveis, por recalque, nas camadas atenadas.

0s mate¡ais para aterro deverão apresentar CBR > 20% e serem oriundos de alterações de rochas e isentos de matéria orgânica,

ou substâncias prejudiciais.

5,1.2 | SEINFRA. S I C1609 | LASTRO DE CoNCRETO TNCLUINDo PREPARo E LANçAMENTO I UNIDADE:M3

A área destinada para receber o lastro de concreto terá espessura mínima de 07 (sete)centímehos e largura mínima de 1,50m. A

camada regularizadora será lançada após a compactação do aterro., o concreto conterá no mínimo 200K9 de cimento/m3'

Antes do lançamento das argamassas de assentamento o lastro deverå ser lavado com água limpa e escovado, ApÓs esta

operação receberá pasta de cimento e areia 1:2, espalhada com vassoura.

5.i.s I sElNFRA.s I c45e2 I ALVENARTA DE EMBAsAMENTo EM TlJoLo cERÂMtco FURADO c/ ARGAMASSA clMENTo E

AREIA 1:4 | UNIDADE: M3

Os blocos de Tijolo furado serão assentados com argamassa de cimento e areia, cuidando-se para ter juntas verticais e horizontais

de espessura constante.

6 DIVERSOS

6,1 LIMPEZA FINAL DA OBRA

6.1.1. I SETNFRA - S I c3447 . LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA I UNIDADE: M2

Todas as áreas urbanizadas deverão ser limpas antes da liberaçäo do tráfego. Deverá ser removido qualquer material proveniente

da obra, como pedra e material de aterro.

y'.',\*l/"
Leonardo Silvelra Llma
Eng. C¡v¡l I RNP 00015810ô-7
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Pâgina1l2

ART OBRA / SERVrçO
No cE2CI221116032

COMPLEMENTAR à
cE2017020

N

F l.-rì

- 

1. Responsável Técnlco

LEONARDO SILVEIRA LIMA

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

Empresa contralada: GEOPAC ENGENHARIA E CONSULTORIA LTÐA - EPP

0

t-
ul --t

RNP: 0601581067

Registro: 14646D CE

Regislro : 0000400998-CE ry
_ 2. Dados do Conlrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

Complemento

Cidade:

Baino:

CPF/CNPJ: 41.563.628/0001 -82

Ne:

CEPUF:

Contrato: 1406.01/2017' TP Celebrado em:

Valor: R$ 1.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jur¡dlca de D¡reito Público

Açäo lnstilucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

- 

3. Dados da Obra/Servlço

RUA VILA DOM PEDRO

Complemento:

Cidade: lta¡tinga

Data do lnício: 0911112022

Finalidade: SEM DEFINIçÃO

Previsäo de término: 3011212022

Ne: S/N

Bairro: VILA DOM PEDRO

UF: CE CEP: 61880000

Coordenadas Geográficas:'3.902468, -38.512769

Código: Não Especlficado

CPF/CNPJ: 41.563.628/0001'82Propriotário: PFEFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

- 

4. Atlvidade Técnlca

15 - Elaboração em BIM

35 - Elaboração
PAVIMËNTAçAO

80 - Pfojero > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAçÃO > #4.2.1.4 -

EM PËDRA PARA VIAS URBANAS

B0 - Proiero > oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.7. MEIO-FIO

BO . PrOiEtO > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁTICOS EÁSICOS > DE

LEVANTAI/,lENTO TOPOGRÁFICO > #33.1 ,1.3 - PLANIALTIMÉTRICO

Quant¡dade

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

Unidade

un

UN

UN

un

un

do orçamento > TRANSPORTES > INFFAESTRUTURA URBANA > DE
> #4.2.1 .4 - EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

> OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HíDRICOS > SISTEMAS DE
CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

35 - Elaboraçäo de orçamenlo
DRENAGEM PARA OBRAS
#5.3.1.7 - MEIO-FlO

Após a conclusáo das ativ¡dados técnicas o profissional deve proceder a baixa dosta ART

5. Obsêrvacõês

ELABORAçÃO ÞE PROJETOS E ORÇAMENTO PAV|MENTAçÃO EM PEDRA TOSCA NA RUA DO CAMPO DOM PEDRO

6. Decla¡acões
- Declaro que ostou cumprindo as rogras de acessibilidade previstas nas normas lécnicas da ABNT, na legislagão espêcífica e no dscreto n.

5296/2004.

- 

7, Entldade de Clâsse

CLUBE DE ENGENHARIA DO CEARÁ (CEC)

-- 
I, Asslnaturas

Declaro serem verdadeiras as informaqões acima LIMA - CPF: 796.009.213-34

lTAlllNGA - CNPJ: 41.583.628/0001.82

-de

Local

de

data PFEFEITURA

- 

I' lnformações
- A ART é válida somgnte quando quitada, mediante apresentaçäo do comprovante do pagamonto ou conferência no site do Crea.

* O comprovante de pagamonto deverá ser aponsado para comprovaçäo do quitação

A autent¡cidads d6sta ART pod6 ser vorificâda em: https//crôa-ce.sitac.com.br/publ¡co/, com a chavo: 363cC

lmpr€sso €m: '15hA2022 às 09:20:38 por: , ip: 1a7.1Ai43.224

www.creaco.org.br

Tel: (85) 3453'5800

f aleconosco@crôaco.org.br

Fax: (85) 3453-5804

- 

10. Valor

t"&l-ffi;"#r"
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20221116032

Anotação de Responsabilidade Técnlca - ARr C REA-CELei no 6.496r de 7 de dezembro de L977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Cearå

ValordaART: R$88,78 Registradaemi 1411U2A22 Valorpago: H$88,78 NossoNúmero:8215776373

A autôntlcldads desta ART pod6 sor verlflcada €m: htÞs://cfoa.c6.sltac.com.br/publlco/, com a chavo: 363cC

lmpresso €m: '1511212022 às 09t20:38 por: 
' 

lp: 187.1 8.143.224

P ENTAR à

G

ww.creace,org.br

Tol: (85) 3453-5800

taleconosco@croace.org,br

Fax: (85) 3453-5804 lç&ffi#St-
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OBRA: EM PEDRA TOSCA NA RUA DO CAMPO DOM PEDRO

L0CÂL: ITAITINGAICE

VALOR I)0 ORçAMENÌo: CENT0 Ë SETENTA E SUATRo MlL, SEISCENTOS E TRINTA E NOVE REAIS E VINTE E SEIS CENTAVOS

o'

t .-/ t
/*'^)ý{t¿{""' -'

,tÈOilÀill0 S¡LVEIRÀ Ul'lÂ

Et{o. e¡llL llÀF c{rlrs8tf$.1

v_
oRçAMENTO BÁSrco

lDL \
2l,410/,

B0r 0ttER.;

21,21%

DÀIA BASÊ

0312021
FONTES DE PREçOS UTILIZADAS: 1, SEINFRA 27,1 COM DESEONERAçÂO (ENCARGOS SOCIAIS = B3,B5O %)

P. UNIT.

(s/ BDD
BDI

R UNIÏ,
(C' BDl)

VALORITEM REF. cÓDrGo DESCRTçÄo DO SERV|çO UN QUANT.

6.052,00l,
1.1 AOMINISTRAçAO 6.052,00

1.1.1 6.052,00SËINI:RA CPUE-01 ADMTNISTRAçA0 L0CAL o/o 100,00 47,50 27,410/o 60,52

12.758,25

2,1 PI.ACA PADRAO DE OBRA 1.1 5i,94

2.1.1 SEINI.RA.S c1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 6,00 151,47 27,4110 192,99 1,1 57,94

2.2 9.936,37PREPARAçÃO DAVIA

2.2.1 1.878,33 0,2ô 27,4110 0,33 ô19,85SEINFRA-S c2873 LocAçÁo DA OBRA CoM AUXiLro TOPoGRÁF|Co (AREA ATÉ 5000 M2) M2

1.878,33 3,89 27,41% 4,96 9.316,522,2.2 SEINf:RA-S c2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO M2

1.663,942,3 DEM0LtçÔES E RETTRADAS

373,20 27,410/o 475,49 950,982.3.1 SËINFRA,S c2204 RETIRADA DE ARVORES UN 2,00

0,39 27,41% 0,50 b,þþ2,3,2 SÊINFIIA-S c3104 REMoÇÄO DE CERCAS M 13,30

M3 3,81 52,88 27,41Yo 67,37 256,68¿.J.ó SEINFRA.S c1043 DEMOLIçÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO

9,68 22,52 27,41% 29,20 282,662,3.4 SEINI-RA-S c1066 DEMOLIÇAO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO M2

3,41 27,41ÿo 4,34 20,752.3,5 SEINFRA.S c0708 CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTF M3 4,78

146,222.3,6 SEINFRA-S c2533 M3 4,78 24,01 27,41% 30,59TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCFÍO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM

3,

24.4M,24DRENAGEM SUPERFICIAL

3.1.1 SEINFRA.S M 404,94 51,20 27,410/, 65,23 26,414,24c0366 BANQUETA/ MEIO FIO DE C0NCRETo P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m)

63.606,97PAVIiIENTAOÃO '

3.480,664.1 RECULARIZACÃO DO SUB.LÉITO

M2 1.287,33 2,13 27,41% 2,71 3.488,664.1.1 SHINÊRA.S c3233 REGULARIZAçÃO DO SUB.tEITO

60.118,314.2 PAVrrtrE¡lTAçÃ0 EM pEDRA TOSCA

36,65 27,410/0 46,70 60.11 8,314.2.1 SEINf'RA.S c2896
PAVIMENTAÇAO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO

ADQUIRIOO}
M2 1.287,33

63.009,09

63,009,09PASSEIO EM GONCRETO

5.1.1 STINFIìA.S M3 110,28 93,40 27,41% 119,00 13j23,32c0330 ATERRo C/CoMPACTAçÄO MANUAT S/CONTRoLE, MAr C/AOUlSrÇÂO

M3 40,94 527,55 27,41Yo 672,15 32.895,025,1,2 SEINTRA-S c1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PRËPARO E LANçAMENTO

M3 21,79 612,00 27,41% 779,75 16.990,755,1,3 sElNf-tì .s c4592
ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TUOLO CERAMICO FURADO C/

ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4

ÞtvERs0s
2.798,716.1 LIMPEZÁ E ENTREGA DÀ OBRA

M2 1.878,33 1,17 27,41% '1,49 2.798,716.1.1 SEINFRA.S c3447 LIMPEZ¡ DE PISO EM ÁREÀ URBANIZADA

TOTAL GERAL: r74.639,26





oBRA: PAVTMENTAçÃo EM PEDRA TOSCA NA RUA DO CAMPO DOM PEDRO

LOCAL: IT,{ITIIIIGA/CE

D0 sERVrçO

ADMTNTSTRAçAo

ADMTNtSTRAçÃo LocAL

ITEM

,1.

1.1

't.1.1

fi r¡l:: r

l¡ - i-'i i]",,;r

UN

Tolu¡ = 190,00 %

MEM DE ULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

-1
à

t--

$l
\!'

0bservação FórmulaApllcadaeVariáve¡s > Var,l Va¿2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

Porcentual > 100,00 100,00

Total = 6,00 Mz

SERV|çOS PREHMTNARES

2.1.1

PLACA PADRAO DE OBRA

PLACAS PADRÃo oE oBRA

0bservação FórmulaAplicadaoVar¡ávo¡s > Var,l Var,2 Var.3 Var,4 Var.5 Var,6

2,2

2.2.1 Total ¡ 1,878,33 M2

L1 x L2 > 3,00 2,00 6,00

::::i

PREPARAçÃO DAVIA

L0cAçÃo DA oBRA coM AUxlLto TopoGRÁFtco (AREA ATÉ s000 Mz)

> Obsorvåção Ei Ef FórmulaApllcadaeVariáveis > Var.l Vdr,2 Var,3 Var,4 Var,5 Var.6

2.2.2

Area do pavimento

Ärea do passeìo 0+000,00 0+197,00

RASPAGEM E LIMPEZA DO TERREI,IO

AIea > 1.287,33

Ext.xLargxQuant. > 197,00 1,50 2,00

1.287,33

591,00

lì i',r

.1,

Totâl = 1.878,33 M2

> obsorvaçâo FórmulaAplicadasVariáveis > Var.1 VaLz Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

2,3

2.3.1

,Area do pavimento

Åtea do passoio

DEMOLIçOES E RETIRADAS

RETIRADA DE ÁRVORES

Area

Area

1.287,33

591,00

1.287,33

591,00

. :il)

Total = 2,00 UN

> obsorvação FórmulaAplicadaeVariávsis > Var.1 Var.2 Var.3 Var.4 Var,5 Var,6

2,3,2

Quant. > 2,00 2,00

',i'l

Total = 13,30REMoçÁo DE CERGAS M

> obso¡vação FórmulaApl¡cadaeV¡r¡ávo¡s > Var.l Var.2 Vsß3 Var,4 Var.5 Var.6

Éd. > 13,30

2.3,3 DÊMOLIçAO ÐE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO

13,30

: i:2

I.'

Totrl = 3,81 M3

2.3.4

Obssrvação FórmulaAplicadaevariáveis > Var.1 Uaíz Var,3 Var,4 Var.5 Var.6

Ext.x Larg,x AJt. > 12,70 0,15 2,00

OEMOLIçAO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

3,81

.l i-,, ì

ì l';l

Tolal = 9,68 M2

0bservação FórmulaAplicadaeVariáveÌs > Var.l Var,2 Var.3 Var.4 Var.5 Var.6

2,3,5 CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANIE

9,68

i1 i::J

Total = 4,78

L1 x L2 > 2,15 4,50

> Observação FórmulaApllcadaêVariáveis > Vâr.l Var.2 Var.3 Var.4 V€r.5 Vår.0

Domoliçåo de alvenarla

Demolição de piso

Volume > 3,Bl

9,68

3,8't

0,97

.1.,

Ar6a x Ësp. > 0,10

M3
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ITEM

2,3,6

OBRA: EM PEDRA TOSCA NA RUA DO CAMPO DOM PEDRO

LOTAI ITAITINOA/CE

DESCRçÄo D0 SERVTço

TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO RocHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM

Volume de entulho

3,I DRENAGEMSUPÊRFICIAL

3.1,1 BANQUETAJ MElo Flo DE CoNCRETo P,VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m)

OUANT.

Total = 4,78

4,78Volume > 4,78

3,

r',j

Total ¡ 404,94 M

. PLANILHA DE QUANTITATIVOSDE

> Observação FórmulaAplicadasVarláveis > Var.1 Vaíz Var,3 Var.4 Var.5 Var.6

> Observação E¡ Ef FórmulaAplicada0Variáveis > Var.1 Var.2 Var.3 Var,4 Var.5 Var.6

0+000,00 0+197,00 2,00

Area inegular 01

Area inegular 02

Desconto Rua sem salda 01

Desconto Rua sem safda 02

4; PAVIIrIENTAçÃO

4,1 REGULARIZAçÂODOSUB.LEITO

4.1.1 REGULARIZAçÃODOSUB.LÊ|TO

Ext. x Quant >

Ext. >

Ext, >

Ext. >

Ext. >

197,00

10,77

10,17

.5,90

4,10

394,00

10,77

10,17

.5,90

.4,'10

'r irr:

Total E 1.287,33 i/12

> Observação Ei Ef Var.1 Yar.2 Var.3 Va¡.4 Var.5 Var.0

4.2

4,2.,

0+000,00

0+001,00

0+196,00

0+001,00

0+19ô,00

0+197,00

1,00

196,00

14,01

'10,32

1,00

196,00

197,00

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/2]

(Ei-Ef)x[(Li+Lf)/2]

(Ei.Ef)x[(Li+Lf)/2]

Area

Æea

6,40

6,40

8,40

8,80

6,40

6,40

7,60

1.248,00

7,40

14,01

10,32

,drea inegular 01

Aroa inogular 02

PAVTMENÌAçÃo ËM PEDRA IoSCA

PAVIMENTAçAO EM PEDRA TOSCA SI REJUNTAMENTO (AGREGADO ÀDQUIRIDO) Total ='1.287,33 M2

> Obsorvação FórmulaAplicadaeVar¡ávels > Var.l UaL2 Var.3 Vãr'4 Var.5 Var'6

Área do pavimento Area > 1,287,33 1,287,33

a:'r

ïotal = 110,28 M3

5. PASSETO

5.' PASSEIOÊMCONCRETO

5..1.1 ATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AQUIS|çÃO

> Obsorvação Ei E' FórmulaApllcadaeVarláveis > Var,1 Var.2 Var'3 Var.4 Var.5 Var.6

197,00

78,70

4,20

-2,40

Passeio na Rua N

Desconto Rua ssm saida 01

Desconto Rua som safda 02

5,1,2 LASTRO OE CONCRETO INCLUINOO PREPARO E LANçAMENTO

0+000,00 0+197,00 Ext.xLargxEspxQuant.

Ext.xLârgxEsp.

Ext,xLargxEsp,

Ext.xLargxEsp.

1,20

1,10

1,20

1,20

2,000,20

0,20

0,20

0,20

94,56

17,31

^1,01

"0,{f}

ii 1)rj

Total = 40,94 M3

> Observaçåo FórmulaApllcadaoVariávels > Vâr.1 vaLz Var.3 var.4 Var'5 Vår.0

0+000,00 0+197,00 Ext.xLargxEsgxQuant.

Ext.xLargxEsp.

Ext.xLargxEsp.

Ext.xLargxEsp.

197,00

78,70

4,20

-2,40

2,000,07

0,07.

0,07

0,07

1,50

1,50

1,50

1,50

41,37

8,26

-0,44

"0,25

,.t.:

Passoio na Rua N

Dssconto Ruâ sem sãfdâ 01

Desconto Rua sem safda 02

5.1.3 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMAS$A CIMENTO E AREIA 114

> obsorvação FórmulaAplicadaeVa¡iáveis > Var.1 Yar'Z Var.3 Var,4 Var'5 Var'6
EI EI

Total = 21,79 M3



ffifl3pAffi

OBRA¡ PAVIMENTAçÂOEM PEDRATOSCA NARUA DOCAMPO DOM PEDRO

LOCAL: IÏAITIIIIGA/CE

0+000,00 0+197,00

Passelo na Rua N

Desconto Rua sêm salda 01

Desconto Rua som salda 02

LIMPEZA E ËNTREGA DA OBRA

LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZÁDA

Ext. x Larg x Esp x Quãnt. >

Ext. x Larg x Esp x Quant. >

Ext.xLargxEsp, >

Ext.xLargxEsp. >

197,00

78,70

4,20

"2,40

2,00

2,00

0,20

0,20

0,20

0,20

0,20

0,20

0,20

0,20

15,76

6,30

.0,1 7

.0,10

-l .,1

,"j

Total = 1.878,33 M2

6.1

6.1.1

. PLANILHA DE QUANTITATIVOSDE

QUANT UNITEM DESCRçÄO D0 SERVIço vÁRlÁvEts 'Ì

Observaçåo Fórmula Apt¡cada e Variáveis > Var. 1 Var. 2 Var.3 Var' 4 Var' 5 Var' 6

Area

Area do pavimento

Area do passeio

fuea '1.287,33

591,00

1,287,33

591,00

'l: i:i
',ì,ilil

/*Ml,",-
itlotrÂf, Do SILYE|RÁ u r$

Els. ctvlr RÀp c{ô¡s8ttÛt

a
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OBRA:

LOCAL: ITAITINGA/CE

EM PEDRATOSCA NA RUA DO CAMPO DOM PEDRO -t
t-tj
ù-

coMPosçÃo Do BDr (coNFoRME ACÓRDÃO 2622t13- TCU PLENÁR|0)

coMPosrçÄ0 Do BDr PARA SERV|çoS

..4

r
MIN MED MÁX BDI Sl CPRB BDI.ç,/ CPRB

TIPO DE OBRA: RODOVIAS E FERROVIAS
1 9,00% 20,97% 24,230/0 21,21% 27,41%

|TEM DESCRTçÃo MAX ADOTADOMIN MED

ADMINISTRAçAO CENTRAL

SEGUROS E GARANTIAS

3,80%

0,32Y0

4,010/o

0,400/0

4,670/o

0,740/o

3,80ÿo

0,320/o

AC

SeG

Rtscos

DESPESAS FINANCEIRAS

9f9t:
1,Aza/o

9:99."/:

1,110k

9:?11:

1,21%

9:lll:
1,020/o

R

DF

L LUCRO 0,ô4% 7,30% 5,91%8,69%

rTEM DESCRTçÃO TOTAL DE IMPOSTOS 7,65%

PIS

coFrNs
9:9-lll:

1f9i/:
4,00%rss (ALIQUOTA x BASE DE CÁLCULO)

tMPOST0S

4,00% x 100,0%

1BDI
t3 )1 -( 11 + l2 +

4,00% )

BDI
+

( 1+3,80% + 0,32o/o + 0,50ÿo+ )x( 1 +1,02% )x( 1 + 5,91% )
I = 21,21o/o

1 -( 0,65ÿo + 3,0070

PÊRGENTUAL DA CPRB 4¡500/o

( 1 + 3,80% + 0,32% + 0,50% + 0,00% )x( 1 +1,020/0 )x( 1 + 5,91% )
BDI = | = 27,41o/o

1 -( 0,6570 + 3,00ÿo + 4,0070+4,50%)

./(. t 1 lltr. r' ' '

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG. CtVIL RNP 060158106-7
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OBRA: PAVIMENTAÇÂO EM PEDRATOSCA NA RUADOCAMPO DOM PEDRO

LOCAL: ITAITII{OAICE
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DETALHAMENTO DA COMPOSçÃo DoS ENCARGoS SoClAlS

ENCARGO$ SOCtAt$ . HOR|$TAS E I|TENSALTSTAS . TABET-A ËETNFRA 027.1 {DESONSRAIIA) E

tz?
TABEI.AOETTAEETA O2?.I

HORISTAS
.'{

¡IET¡SALISTA
Ë't6

HORTSï48
.h

lì1ENÊAttST
%

c0Drco DESCRTçÅO

36,80 36,80ENCARGOS SOCIAIS f 6,80 '16,80A

e0,00 20.0ût00 CI,00A1 tNss
1,50 1,50f,50 1,sCIþ,2. SESl

I,0t1.00 1,00 1,00A3 SENAI

0,20 0,?{r0¿0 0,20A4 INCRA

0,60 0,600,60 0.60A5 SEBRAE

2,50 2,502,5CI 2.50A6 sRLÅRIo EnUOAÇÀO

3,00 3,003,0t 3.00A7 SEGURO OEACIDENTES

8,ofl 8,00 8,00FGTS 8,ûûA8

44,11 10,c616,46B ENCARGOS SCICrArS C/ |HCIDÊNCn
DEA

44,41

17,84 0.0017,84 0,00B1 D E$CANSO SEMANAL REI',iUNERADC

3,71 0,Ofl3,71 0,0{82 FERIADOS

0,07 0,670,87 0,67B3 AUXILIO ENFERMIDADE

8.338,33 10,8010.80B4 {3Û SALARIO

0,07 0.060.07B5 LICENçA PATËRNIDADE

a,72 0,560:t2 0,56B6 FALTAS JUSTIF'CADAS

0,00f ,55 0,00 1,56BT DIAS DE CHUVAS

0,11 0,080,11 0.08B8 AUXILÍO ACIBENTE NE TRABALHÜ

6.736,73 8,718.71B9 FåRIAS GOZAOA$

0,03 0,03ü.03 0,03810 $ALÅRIO IÿiATERNIDACIE

Irl,73 I 1,38r4J3 '11,38c EI¡CARGO.Ê SoCtArS S' INCIDENCLI
DEA

5,40 4,175,40 4"17cf AVISO PRÊVIO INDENIZADO

0,100,10 0,13QZ AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13

3,75 ¿1,85 3,754,85c3 FÉRlAs INDENIZAÐAS

3,90 3,01s,90 3.01CA
OFPOSITO DE RECI$AO S/ JUSTA
CAUSA

0,350.35 0,45c5 INDËI.IIZAçAO ADIËIONAL 0.45

16.82 6'#7,91 3,'12D
REINCIDË¡,ICIAS DE Ui¡l SRUPO
soERE OOUTRO

16,34 6,062.,77REINCIDÉHCIA DE GRUPO A SOBRE
GRUPO B

7,-r6D1

t,x70,480.45 0,35o2

REINC]DÊNCIA DE GRUFO A SOBRE

AVISO PRÉVIO TRAEALHAOO E
REINCIDÊNGIA DO FGTS SOBRE

AV}$T PRÉVIO INDENIZÅDO

7
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PAVIMENTAçÄO EM PEDRATOSCA NA RUA DO CAMPO DOM PEDRO

ITAITINOA/CE

OBRA:

LOCAL;

DATA BASE

æna21
FoNTES DE PREÇoS UTTLIZADAS: 1. SEINFRA 27.1 C0M DESEoNERAÇÂo (ENCARG0S S0CrArS = 83,850 %)

\Þ'
V

ADM - ADMtNTSTRAcÃo LocAL (%)

COEFICIENTÉ TOTAL

r8584 SEINFRA ¡¡Ês 0,0327 14.514,46 474,62

18590 ENCARREGADO GERAUMESTRE DE OBRAS SEINFRA MÊS 0,3239 5.868,92 1.900,94

TOTAL SIMPLES: 2.375,56

TOTAL PARA 2 MESES 4.751,12

rnAç¡o t0o,¿ 47,51

BDI: 27,41% 60,53

VALOR: 47,51

2.1.1. ci937 ' pLAcns ploRÄo oE oaRA rRr¿l

FONTE, ,UNID: -COEFICIE¡ITE TOTAL

36,3010537 cHAPA DE AÇ0 GALVANTZADA ESP 0.3MM SEINFRA M2 1,0200 1Â ÃO

SEINFRA L 1,0000 24,99 24,99t1100 ESMALTE SINTETICO

M 4,5000 12,61 56,75t169'1 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" SEINFRA

¿,JJ11725 SEINFRA KG 0,1 500 15,54PREGO 15X15 (1.1/4" x 13) (APROXII4ADAMENTE 672UN/KG)

TOTAL Matsrlal: 120,37

TOTALFOI'lTE , UNID, i

15,55 31,10SEINFRA H 2,000012543 SERVENTE

ïOïAL Mão de Obra: 3t,t0

151,47VALOR:

2,2,1, C2873 - LoCACAO DA oBRA Corrr TUX|UO rOpOOnÁrrcO tÁRrn nrÉ 5000 M2) (M2)

UNID. TOTAL:t0NTE
H 0,0010 75,05t0700 CAMINHONETE SAVEIRO (CHP) SEINFRA

0,69 0,00SEINFRA H 0,0020t0758 NIVEL (CHP)

1,36 0,0010775 SEINFRA H 0,0020TE0DoLrT0 (CHP)

TOTAL Equipamento: 0,08

.. TOTALUNID

SEINFRA H 0,0040 16,7710037 AJUDANTE

24,86 0,0512382 SEINIRA H 0,0020NIVELADOR

H 0,0020 30,34 0,0612445 TOPOGRAFO SEINFRA

ToTAL Mão ds obra: 0,18

VALOR: 0,26

2.2.2. C2102. RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO (M2}

.FONTE'- :' IOTAL
H 0,2500 1s,55 3,89t2543 SERVENTE SEINFRA

TOTAL Mão do Obra: 3,89

VALOR: 3,89

2^3.1. C2204. RETIRADA DE ÁRVORES

TOTAL

15,55 373,20SEINFRA 24,0000r2543 SERVENTE

TOTAL Mão de Obra: 373,20

VALORT 373,20

DE

:U¡¡lD1 'COEFIGIENTE TOTAL: .FONTE

15,55 0,3sSEINFRA H 0,0250t2543 SERVENÏE

ToTAL Mão de Obrar 0,39

VALOR: 0,39

2.3.3, C1043. DEMOLICÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO IM3I

'.iCOEFIGIENTE

6,23H 0,3000 20,7712391 PEDRËIRO SEINFRA

H 3,0000 15,55 46,65SEINFRAt2543 SÊRVENTE

TOTAL Mäo då Obrå: 52,88

52,88
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coMPosrçöEs DE UNlTÁRþS
OBRA:

LOCAL:

EM PEDRA TOSCA NA RUA DO CAMPO DOM PEDRO

ITAIÏINGA/CE

t/

t- DATA BASE

0312021
FONTES DE PREçOS UTILIZADAS: 1. SEINFRA 27.1 COM DESEONERAçÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 83,850 %) Il)

2.3.4. C1066 DE PISO CIMENTADO SOBRE LASIRO DE

. .OOEFITIENTE TOTAL

0,1300 20,77 70SEINFRA H12391 PEDREIRO

H 1,3000 15,55 20,22t2543 SERVENTE SEINFRA

T0TAL Mão do Obra: 22,92

22.92VALOR:

2,3.5, CO7O8. CARGA MECANIZADA DE ËI'¡TULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

' UNID

0,0104 129,66 1,35SEINFRAr0690 CAMINHÄO BASCULANTE 6 M3 (CHP)

1,74H 0,0104 67,60SEINFRAt0708 CARREGADEIRA DE PNEUS HP 111 (CHP)

TOTAL Equlpamcnto:

TOTÂLUNID .COEFICIENTË.FONlE
0,0208 15,55 0,32SEINFRA Ht2543 SERVENTE

0,32ToTAL Måo ds obra:

VALOR: 3,41

. TRANSPORIE DE E.XCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM2.3.6.
TOTAL

129,66 24,01SEINFRA H 0,1 8526 M3 (CHP)

24,01T0TAL Equ¡pamsnlo:

24,01VALOR:

3,1.1, C(}36O - BANQUETAI MEIO FIO DE CONCRETO PI VIAS URBANAS
.-COEFICIENTE TOTATFONTE

6,230,3000 20,77SEINFRA Ht23St PEDREIRO

6,22H 0,4000 15,55SEINFRAt2543 SERVENÏE
TOTAL Mäo de

0,22M3 0,0030 72,29SEINFRAc3127 AREIA ASFALTO USINADA À FRIO . AAUF (SIIRANSP)

0,26M3 0,0007 369,10SEINFRAc3324 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 C0M ARËlA PRODUZIDA

M2 4,50SEINFRACO5BB cAtAeÃõ EM DUAS DE¡/ÃOS COM SUPERCAL

36,33 36,33M 1,0000SEINTRAc3251 CONFECçÃO DE BANQUETA / MEIO FIO PRE-MOLDADA DE CONCRETO PARA VIAS URBA

0,0200 41,21 0,82SEINFRA M3SOLO DE 1A.CAT PROF 1.50m

38,76T0TAL Serviço:

51,20VALOR:

4.1,t. c3233.

0,05H 0,0011 48,68SEINFRAt0590 cAMTNHÃ0 TANQUE 8.000 r (cHl)

159,50 0,64SEINFRA H 0,0M0t0698 c¡it'rtt¡}tÃo rnÑoue o.ooo t lcHn¡
0,0022 62,1 5 0,'14SEINFRA Ht0607 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHD

179,55 O,{JöSEINFRA H 0,000410721 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP)

0,0sH 0,0017 55,88SEINTRA¡0610 COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHI)

0,150,0009 170,98SEINFRA HAUTOPROP (CHP)

2,71 0,00H 0,0004SEINFRAt0625 GRADE DE DTSCoS (CHr)

0,010,0022 4,08SEINFRA H

0,00H 0,0000 7ô,57SEINFRAMOTO NIVELADORA (CHD10642
0,560,0026 21 8,35SEINFRA Hr0i5ô

27,35 0,01H 0,0004SEINFRATRATOR DE PNEUS (CHDt0667
0,?10,0022 97,44SEINFRA H

1,9?T0TAL Equlpamento:

:TOTALrF0NîË :UNlD.

0,200,0128 15,55SEINFRAt2543
ToTÀL Mão de Obra: 0,20

2.13VALOR:

EM PEDRA TOSCA S' REJUNTAMENTO
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Leonardo Silveira Linra
Enü Civil I RNP 06015S10ô 7

coMPos DE PREçOS UNIT
"r !1

OBRA:

LOCAL:

J.

ú
I

EM PEDRA ÏOSCA NA RUA DO CAMPO DOM PEDRO

ITAITINOA/CE

Pt
I

DATA BASE

03t2021
F0NTES DE PREÇoS UTTLIZADAS: 1. SETNFRA 27.1 C0M DESEONERAçÃo (ENCARG0S SoCrAtS = 83,850 %)

Ç

'COËFlClEl'lTE , TOTÁL
.:FONIE 

- .UNID

10724 H 24,08COMPACTADOR DE PLACA VIBRATORIA HP 4 (CHP) SEINFRA 0,0500

t0726 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) SEINFRA H 0,0100 83,93 0,84

TOTAL Equipamento: 2,04

:PRECO UNIlARIO

r0111 AREIA VERMELHA SEINFRA 0,1 500 60,88

t1600 PEoRA DE MAo (RACHAO) SEINFRA M3 0,1500 66,06 9,91

TOTAL Materìal: 19,04

FONTË .U¡¡ID TOlÀL

10445 H 0,3000 20,77 6,23CALCETEIRO SEINFRA

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,6000 15,55 9,33

TOTAL Mão de Obra: 15,56

VALOR: 36,65

5.1.1. C0330 , ATERRO CtCO¡,tPACTACÄO NÀNUAL S/CONTROLE. MAT. Û/AOUtStCAO lM3l

.UNID , ,00ËFrclENTE TOTALFONTË.

1,1 000 60,88 66,97t0111 SEINFRAAREIA VERMELHA

ToTAL Matêrial: 66,97

COEEICIENTE

H 1,7000 15,55 1A Á¿.t2543 SERVENTE SEINFRA

ToTAL Måo de Obra: 26,44

93,40VALOR:

5,1,2, C1609. LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E

47,12SEINFRA M3 0,6980 67,50t0109 AREIA MEDIA

76,19 66,89t0280 SEINFRA M3 0,8780BRITA

220,0000 0,56 123,20t0805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG

ToTAL Matorial: 237,21

.IOTALMãô do,Obrâ FONTÊ

2,0000 20,77 41,54t2391 PEDREIRO SEINFRA H

16,0000 15,55 248,80t2543 SERVENTE SEINFRA H

ïOTAL Måo de Obrâ: 290,34

527,55

5.I,3, C4592 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4 (M3)

SEINFRA UN 235,0000 0,68 159,80r2081 TIJOLO CERAMICO FURADO 9X19X19CM

ToTAL Mator¡al: 159,80

'coÊFrGtÊlitTEFONTE ] ,UNID.

SEINFRA 8,5000 20,77 176,55t2391 PEDRE¡RO

15,55 143,06t2543 SERVENTE SEINFRA H 9,2000

319,61ToTAL Não de Obrai

TOTAL:FOI'ITE UNID. COËFIEIENTE

0,3000 441,98 132,59c0171 ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4 SEINFRA

132,59

VALOR: 612,00

6.1.I. C3447 - LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

TOTAL

15,55 1,17SEINFRA 0,0750t2s43 SERVENTE

TOTAL Mäo de Obra: 1,17

1,17VALOR:
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Leonardo Silvelra Llma
Eng. Civ¡l I RNP 06015810&7



ËEüPAC
NA RUA DO CAMPO
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PRANCHA PROJETO comeúoo I

1t3 PLANTA DE LocALtzAçAo MAPA DE LoCALTZAçAo

2t3 PROJETO GEOMËTRICO PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL ;)/
3/3 PROJETO DE DETALHE DE MEIO FIO E DETALHE DOS MATERIAS
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